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INTRODUÇÃO 

O mapeamento participativo pode fornecer informações de grande valor para dar 

suporte ao planejamento dos territórios e à tomada de decisões, levando em 

consideração a produção de mapeamento por moradores locais que têm conhecimento 

da dinâmica espacial do lugar e dos fenômenos que ali ocorrem (Sieber, R. E. & 

Johnson, P. A, 2013). Os mapas produzidos não só funcionam como instrumentos de 

comunicação visual, mas também oferecem variadas possibilidades de aquisição de 

informação geográfica, permitindo a organização dos espaços (Marchezini.et al., 2017). 

 De acordo com Chaves (2011), a metodologia do mapeamento participativo 

aborda diversas técnicas para gerar o elemento final, o produto cartográfico, que é 

direcionado de acordo com as necessidades vigentes de mapeamento e ou atualização de 

informações geográficas sobre o espaço. O mapeamento participativo também destaca-

se como uma ferramenta de reivindicação de direitos, que fomenta discursos de 

pertencimento e reconhecimento do território, ao envolver a comunidade na coleta de 

informações (Gorayeb et al. 2021).       

 A prática do mapeamento participativo com apoio de PGIS  (Sistema de 

Informação Geográfica Participativo) foi amplamente divulgada a partir da publicação 
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em 1988 do Participatory Learning and Action (PLA), pelo International Institute for 

Environment and Development (IIED) e pelo Institute of Development Studies (IDS), 

cuja finalidade foi a de compartilhar experiências e instrumentos de PGIS (Verplanke et 

al., 2016).          

 Nesse sentido, diversas experiências ao redor do mundo mostram que métodos 

participativos, principalmente os que envolvem informações geográficas para o 

conhecimento dos territórios, são fundamentais no apoio à gestão urbana e na busca por 

melhorias nas cidades (Goodchild, 2007; Elwood & Leszczynski, 2018; Herlihy & 

Knapp, 2003; Olteanu-Raimond et al., 2017).    

 Segundo Chapin (et al, 2005), experiências pioneiras de mapeamento 

participativo e uso de um Sistema Participativo de Informações Geográficas se 

iniciaram no Canadá e a partir disso os métodos de pesquisa combinados com o SIG – 

Sistemas de Informação Geográfica e outras tecnologias foram adotados para a 

elaboração de diversas aplicações e trouxeram um novo panorama de uso dessas 

abordagens em diversos países, com finalidades distintas como, mapeamento ambiental, 

hotspots, desastres ambientais e etc (Herlihy e Knapp, 2003).   

 A partir do uso da metodologia do mapeamento participativo, o projeto de 

extensão Universitária, intitulado de Tecnologias de Informação Geográfica 

participativas e colaborativas voltadas ao fortalecimento comunitário e ao processo de 

autogestão frente às potencialidades e problemas locais -TIG-Periferia- da Universidade 

Federal de Pernambuco -UFPE-, surge envolvendo o uso de tecnologias da informação 

geográfica para o mapeamento da comunidade de Vila Arraes, na zona oeste da cidade 

do Recife-PE.           

 A comunidade de Vila Arraes está situada no bairro da Várzea, na cidade do 

Recife, próximo da cidade universitária da UFPE. Devido a proximidade com o rio 

Capibaribe e os impactos das fortes chuvas, os moradores foram afetados pela 

inundação que atingiu boa parte da comunidade em 2022. Esse episódio, marcado na 

memória e nas marcas deixadas pelo avanço repentino das águas sobre as casas, levou à 

necessidade da articulação entre o coletivo, moradores, voluntários e a universidade 

pensando em planos para a preparação de futuras recorrências.    

 Dessa maneira, a iniciativa teve por objetivo gerar um mapeamento do território, 

para compor um plano de ação climático da comunidade, focado na preparação e 

adaptação às mudanças climáticas, buscando tornar a comunidade mais resiliente frente 



 

aos impactos decorrentes dos processos de inundação. A partir de um questionário 

construído de forma participativa  buscou-se obter informações pertinentes ao perfil das 

famílias, a renda, empregabilidade, saneamento básico, moradia, risco e suscetibilidade 

de inundações.         

 Assim como necessidades de intervenções estruturais nas residências e outras 

informações necessárias durante os momentos de crise, sendo pensadas a partir dessas 

informações abordagens estratégicas para prevenção e preparação frente aos impactos 

das chuvas. Tendo em vista que a elaboração do formulário foi embasado nas 

necessidades vivenciadas durante o período de emergência. A ação foi possível através 

dos esforços conjuntos de lideranças comunitárias do GRIS - Espaço Solidário, 

voluntários, moradores e estudantes da UFPE e do TIG-Periferia.   

 Ao final do mapeamento, a entrega dos resultados para a comunidade, se deu 

através de uma oficina de letramento climático em que foram abordadas temas 

relacionados às características dos principais sistemas atmosféricos atuantes no Recife, 

formas de monitoramento, quais ferramentas disponíveis  e quais as formas de 

prevenção mais eficiente baseada nas especificidades da comunidade.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada, foi baseada nos métodos de mapeamento participativo e 

tecnologias de informação geográfica, alinhados com a participação ativa da 

comunidade. Desde a concepção da proposta de atuação do projeto de extensão com a 

comunidade de Vila Arraes, foram realizados encontros para discutir as estratégias de 

ações, aplicabilidades e objetivos de coleta de informações, junto com representantes 

locais.  

Nesse sentido, o diagnóstico da comunidade de Vila Arraes foi elaborado 

seguindo quatro principais etapas: i) definição das prioridades de análise, ii) 

mapeamento da comunidade; iii) sistematização, análise dos dados e produção dos 

mapas; iv) entrega e validação dos resultados. Na etapa I , foram realizadas reuniões 

com os membros do TIG-Periferia e as representações da Comunidade de Vila Arraes 

para definição das prioridades de estudo da comunidade e definição das questões do 

censo comunitário. 



 

Na segunda etapa, foram realizadas oficinas para o treinamento do levantamento 

participativo com o uso do do aplicativo Survey 123 da plataforma ArcGIS (licença do 

Tropoclima) e revisão das perguntas e elaboração do formulário no aplicativo, o qual foi 

escolhido pela facilidade de uso da interface, além de poder ser utilizado em 

Smartphones de diferentes configurações com ou sem acesso a internet. Os locais de 

atuação foram selecionados preliminarmente com base no registro de ocorrências e 

impactos das grandes chuvas de 2022. 

Na terceira etapa, após a validação das respostas, algumas informações 

importantes foram mapeadas no ArcGIS Pro, para se ter uma visão espacial da 

problemática socioambiental e demográfica da comunidade. Outros mapas das 

características físicas da comunidade também foram gerados de modo a completar as 

informações obtidas via aplicação do formulário domiciliar, como a suscetibilidade a 

inundação, altimetria e altura da superfície. 

Por fim, a última etapa consistiu na entrega dos resultados por meio da 

realização de uma oficina de Letramento Climático em que foram abordadas algumas 

informações importantes acerca das características dos principais sistemas atmosféricos 

atuantes no Recife, periodicidade, intensidade das chuvas, impactos na comunidade e 

formas de monitoramento. Sendo apresentados em consonância os resultados do 

diagnóstico e validação por meio de mapas impressos e relatório digitalizado.  A figura 

1, sintetiza os processos realizados para atingir os objetivos   

          Figura 1: Fluxograma dos procedimentos metodológicos  

 

                                  

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Os autores, 2024. 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um dos princípios básicos para o funcionamento das abordagens que envolvem 

o mapeamento participativo é a confiança, nesse sentido a participação ativa do GRIS 

solidário e dos próprios moradores da comunidade de  foram fundamentais para os 

resultados do mapeamento. Entendendo que, quanto maior a confiança, maior a 

probabilidade de os participantes adquirirem percepções mais profundas (Verplanke et 

al., 2016).  

Dessa maneira, as reuniões para definir as prioridades de análise assim como a 

abordagem para aplicação do levantamento, foram fundamentais. Sendo definido um 

conjunto de questionamentos para compor o levantamento, as datas e as formas de 

compartilhamento de informações sobre as ações entre os demais moradores da 

comunidade, com o intuito de facilitar a aplicação em campo.   

Para efetivação da participação popular no mapeamento e aplicação dos 

formulários, foi realizada uma oficina de capacitação voltada ao entendimento da 

interface escolhida para desenvolver os objetivos propostos. A oficina ministrada pelo 

TIG- Periferia (UFPE), ocorreu no espaço do GRIS solidário e contou com a 

participação de moradores, estudantes, representantes comunitários e voluntários do 

GRIS.  

Nesse momento foi introduzido o Survey 123 da plataforma ArcGIS, as 

perguntas escolhidas e indicado a melhor forma de abordar os entrevistados diante das 

questões. Para aplicação do levantamento participativo, os voluntários utilizaram 

equipamentos de identificação como, a logo do Gris solidário nas camisas, crachás de 

identificação e em cada grupo um membro da UFPE utilizando colete de pesquisa.  

Como resultado, 166 residências foram mapeadas na comunidade de Vila 

Arraes, entre o Beco do Óleo, Beco da Fossa, Beco da Baiúca, rua Padre Henrique, rua 

Quinze de novembro, Ponte, Malvinas, travessa da Liberdade e Liberdade. Após a 

realização do levantamento, parte dos resultados foram validados junto aos 

representantes locais, com finalidade de obter uma maior completude nas respostas.  

Durante o desenvolvimento do trabalho também elaborou-se um mapas de 

caráter técnico como o de suscetibilidade a inundação na comunidade. Nesse 

mapeamento foram classificados em um intervalo de suscetibilidade muito baixa a 

muito alta. Notou-se a partir dos resultados que a maior parte da comunidade se 

encontra sobre uma alta suscetibilidade a inundações e através do levantamento foi 



 

possível obter um detalhamento do nível da intensidade das chuvas que atingiram as 

residências (Figura 2A).         

 Essas informações de caráter mais técnico fez parte do material elaborado para 

devolutiva a comunidade, contendo uma sistematização dos resultados do levantamento 

censitário em formato de diagnóstico para compor o plano de ação comunitário. O 

momento foi concretizado com  a apresentação dos materiais desenvolvidos junto às 

ações e realizado uma oficina de letramento climático, ministrado pelo TIG-Periferia 

(Figura 2B). 

Figura 2. Mapa de suscetibilidade a inundação e intensidade das chuvas (A) e Oficina 

de letramento climático (B) 

  

                                               Fonte: Autores, 2024. 

 

 A oficina foi voltada para o entendimento dos sistemas atmosféricos e 

vulnerabilidade a inundações e desastres. Além disso, uma relatoria parcial do 

diagnóstico junto aos mapeamentos elaborados foram distribuídos durante o encontro e 

espera-se que sirva como apoio à tomada de decisão na comunidade e criação 

de  estratégias de prevenção e preparação em situações de desastres.  

   

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto de mapeamento participativo na comunidade de Vila Arraes, Recife-

PE, revelou-se uma iniciativa fundamental para a compreensão e enfrentamento dos 

desafios socioambientais locais, especialmente diante dos impactos das mudanças 

climáticas. A metodologia adotada, baseada em tecnologias de informação geográfica e 

na participação ativa da comunidade, mostrou-se eficaz em gerar dados relevantes para 

a elaboração de um plano de ação comunitário. 

Os resultados obtidos evidenciam a suscetibilidade da comunidade de Vila 

Arraes a inundações, com um grande número de residências afetadas durante as chuvas. 

As informações coletadas sobre a infraestrutura das casas, riscos de desabamento, 

saneamento básico e risco de eletrocussão permitiram uma análise detalhada das 

vulnerabilidades locais, possibilitando a adoção de medidas preventivas e adaptativas. 

Este estudo reafirma a importância do mapeamento participativo como uma 

ferramenta poderosa para a gestão urbana e a promoção da resiliência comunitária. A 

colaboração entre diferentes atores, aliada ao uso de tecnologias de informação 

geográfica, cria um novo panorama de atuação em áreas vulneráveis.  

Em conclusão, a experiência na comunidade de Vila Arraes serve como um 

modelo a ser replicado em outras áreas urbanas, demonstrando que a integração do 

conhecimento local com metodologias participativas e tecnologias avançadas pode 

transformar desafios em oportunidades, promovendo um desenvolvimento mais justo e 

resiliente para todos. 

 

Palavras-chave: Participação; Cartografia Social, Comunidades, Resiliência, 

Preparação. 
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